
PREÇOS DO BIODIESEL SOBEM FORTE EM ABRIL

O mercado de biodiesel tem entrado os primeiros dias do

mês de abril com movimentos importantes de alta nos preços

de negociação tanto do mercado físico quanto do mercado de

contratação antecipada. Na verdade a SAFRAS & Mercado tem

apurado que está é uma questão que não se resume ao início

de abril, tendo sido primeiramente observada nas duas últimas

semanas de março, com níveis de presença e de compras mais

atuantes das distribuidoras junto as usinas. Mas este não é o

único motivo para os ganhos observados tanto nos preços de

negociação quanto nos volumes de venda.

Há em um primeiro momento uma maior adequação dos

níveis de compras das distribuidoras já dentro do novo contexto

de mercado do B14 que entrou em validade em março, mas que

ainda em janeiro e fevereiro contava com distribuidoras mais

atuantes junto as usinas, principalmente nas compras de

mercado de contração para os bimestres que já estão com metas

liberadas pela ANP. Apesar disto a SAFRAS & Mercado vinha

apurando que mesmo ocorrendo, estes movimentos se

mostravam bem limitados no curto prazo, com

distribuidoras sem muita "pressa" para realizar

compras mais significativas ou agendas volumes

de contração mais elevados, tanto no curto quanto

no médio prazo.

Uma das argumentações das distribuidoras era

de que as vendas de óleo diesel estavam se

mostrando muito fracas nas bombas, o que de fato

foi apurado e confirmado pela SAFRAS & Mercado

como um movimento de baixa demanda visto desde

04/abril/2024No 888

Reportes de distribuidoras acenam com destravamento do mercado de óleo diesel desde o fim de março o que tem
impulsionado novas compras de biodiesel e recuo nos estoques das usinas; Maior adequação do mercado ao B14 deverá
reforçar vendas ao longo do segundo trimestre de 2024; Desgaste político segue pressionando permanência do atual presidente
da Petrobras no cargo; Política do diesel renovável segue em stand by pela estatal com crise política em curso

outubro de 2023 [mais informações detalhadas a aprofundadas

podem ser vistas na edição anterior deste mesmo relatório

semanal de biodiesel publicado aqui na plataforma SAFRAS &

Mercado]. Porém, estes dois argumentos das distribuidoras se

mostraram válidos entre dezembro de 2023 a primeira quinzena

de março de 2024.

Porém agora o cenário é de demanda mais consolidada

dentro do novo nível de B14 ao mesmo tempo em que as vendas

de óleo diesel nas bombas têm apresentado reações mais

significativas ainda que estes dados não estejam compilados

nas vendas mensais da ANP de óleo diesel. Neste contexto é

que a SAFRAS & Mercado tem observado os atuais níveis de

preços mais elevados por parte da ANP onde a média geral do

Brasil para a quarta e última semana de março. A precificação

atual se mostra em R$ 4,4363 se mostra 4,38% mais elevada que

a média da semana imediatamente anterior que oscilava em R$

4,2501 o litro.  Neste sentido a SAFRAS & Mercado observa que é

a quarta semana consecutiva em que os preços médios do Brasil
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apresentam ganhos na margem, com os avanços iniciais

tendo sido observados em 0,34% na primeira semana

de março, seguido por ganhos respectivos de +2,21% e

+1,72% na segunda e na terceira semana de março os

quais foram seguidos agora de uma alta bem mais

expressiva até mesmo para a fase atual de tendência

de ganhos na faixa de 4,38%. Comparando os preços

atuais com os preços do início de março, quando a

tendência de alta atual foi iniciada, o biodiesel já tem

ganhos acumulados de 8,52%, somente entre o início e

o final de março.

Com isso os preços atuais da quarta semana de março em R$

4,4363 já se mostram 5,09% acima da média do ano que

atualmente oscila em R$ 4,2216 o litro. O comportamento dos

preços correntes também tem se mostrado positivo em relação

a média do ano por quatro semanas consecutivas, desde o início

de março onde os preços começaram a superar a média do ano

de forma bem tímida, com avanços de apenas +0,17% mas que

gradualmente foram evoluindo para sobreposições respectivas

de +1,09%, +0,85% e mais recentemente sobre a quarta semana

de março em +2,14%. Neste sentido a SAFRAS & Mercado alerta

que os atuais movimentos de preços mais altos do biodiesel

observados ao longo de março deverão também ser vistos ao

longo de abril, visto que as vendas de óleo diesel nas bombas

seguem sendo retomadas com fluxo favorável no curto prazo ao

passo que a consolidação do novo padrão de B14 no mercado

também vai sendo passível de ser observada. A SAFRAS &

Mercado espera que os níveis atuais de R$ 4,43 sejam facilmente

elevados a R$ 4,50 até o fim de abril e a R$ 4,60 até o fim de maio.

A partir deste ponto é necessário observar os níveis de contração

para o quinto e sexto bimestre do ano e os efeitos práticos da

quebra de soja na temporada corrente do país.

Outro detalhe importante que tem chamado atenção no

mercado de biodiesel é o desgaste político que a atual

presidência da Petrobras tem sofrido, segundo relatos ventilados

na mídia. Esta não é uma questão nova no mercado, visto que

nos dois relatórios semanais anteriores de biodiesel publicados

também na plataforma SAFRAS & Mercado. Até então

alertávamos que o projeto de Lei Combustível do Futuro

tinha sido encaminhado para votação na Câmara de

Deputados e atualmente no Senado sem as indicações

claras para incentivo a demanda do diesel renovável,

que é um produto novo de exclusividade da Petrobras.

Antes mesmo disto a presidência da estatal já havia se

envolvido em dois episódios de desgaste público com

o Ministro de Minas e Energia, o qual cobrava até então,

uma oferta maior de gás natural por parte da estatal.

"Superada" a questão da cobrança por maior oferta

de gás natural, a presidência da estatal acabou se
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envolvendo em outro desgaste tornado público com o

não pagamento de dividendos em seu último exercício

fiscal trimestral. Mal esta questão tinha esfriado na

mídia ocorreu novamente a sinalização de novo desgaste

em função da não inclusão de forma clara das propostas

para o diesel renovável da Petrobras no projeto de Lei

Combustível do Futuro. Coincidência ou não, um dos

agentes políticos altamente envolvidos na articulação a

favor do biodiesel e do andamento mais rápido do

Combustível do Futuro foi o ministro de minas e energia

o qual teve, meses antes, desgaste com a presidência

da Petrobras por parte da oferta de gás natural.  A petrobras

pretendia "contratar" junto ao governo federal, através do PL

Combustível do Futuro uma curva de demanda que começaria

em 1% em 2027 e cresceria mais um ponto porcentual ao ano até

2030 culminando com o blend máximo de 3%. Porém, ao que

parece, dentro das articulações políticas envolvendo a

presidência da república, a vice-presidência da república e,

mais recentemente o ministro de Minas e Energia, o setor de

biodiesel fora devidamente "escutado" e "colocado para

dentro" do PL Combustível do Futuro, ainda que com algumas

surpresas negativas [tema dos dois relatórios anteriores do

semanal de biodiesel]. Mesmo assim, ao que a SAFRAS &

Mercado têm levantado junto ao mercado, estes desgastes

não foram tão intensos assim, ainda mais quando muitos

agentes do setor observam que a fritura política do presidente

da Petrobras pode dar chance para que eventuais curvas de

demanda paralelas ao biodiesel [como é o caso do diesel

verde] possam ser deixadas de lado. O que tem circulado na

mídia é que o próprio presidente da estatal convocou uma

reunião com o presidente da república para deixar o cargo a

disposição em função dos atrativos relatados anteriormente,

tendo como um dos pivôs a instável relação com o ministro

de minas e energia. Ainda não há sinalização por parte da

presidência da república quanto a data desta reunião, ainda

que esta notícia tenha chego á mídia semanas após o forte

boato de queda da presidência da Petrobras enquanto ela

estava participando de um congresso nos Estados Unidos.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


